
REQUERIMENTO Nº 
2097
, DE 2014

Requeiro, nos termos do artigo 165, inciso IX, da XIV Consolidação do Regimento Interno, seja consignada na ata de nossos trabalhos manifestação de pesar pelo falecimento, em  11 /09/ 2014   do  Sr José Salomão Gibran.

Requeiro, ainda, que desta manifestação se dê ciência à familiares, na pessoa de seu filho José Salomão Gibran Junior, presidente da empresa José Salomão Gibran Agropecuária S.A. localizada no município de Viradouro – SP e também à Câmara Municipal daquele município.

JUSTIFICATIVA

            Com profunda tristeza, recebi a noticia do falecimento do Sr. José Salomão Gibran, amigo, filho de Viradouro como este parlamentar, que teve próximo convívio com minha família, e, sem dúvida,   figura expoente naquele município, tantas foram as suas boas realizações.

             Esta singela homenagem se justifica plenamente, bastando ver o relato a seguir que mostra um pouco do que significou José Salomão Gibran para Viradouro e seu povo.

             JOSÉ SALOMÃO GIBRAN

VIDA PESSOAL:

           Nascido em 13 de abril de 1928, na cidade de Viradouro, filho do comerciante Salomão José Gibran e América Bauab Gibran, sendo o primeiro de seis filhos (José, Hilda, Jan, Geraldo, Vilma e Maria Regina) do casal.

Logo ao nascer, foi adotado informalmente e criado por seu tio João Gibran e esposa Aydeé Chaim Gibran (Dona Zina), seus padrinhos de batismo na igreja católica, que não tiveram filhos biológicos.

Foi criado, conviveu e permaneceu sempre unido aos seus dois pais e duas mães que eram vizinhos e sócios do mesmo estabelecimento comercial denominado Casa Gibran.

Em 1936 ingressou no Grupo Escolar de Viradouro, onde iniciou seus estudos primários até junho de 1940, quando, então, foi matriculado em regime de internato no Ginásio Municipal de Barretos, onde iniciou o curso ginasial. Durante seus estudos em Barretos, através das aulas de religião, ingressou na Congregação Mariana da Igreja Católica.

Em 1942, ainda em regime de internato, transferiu-se para o Ginásio Municipal de Bebedouro. No ano seguinte, foi acometido por uma forte pneumonia que foi tratada com muita dificuldade devido à ausência de antibióticos na época, tendo interrompido os estudos.

Em 1944, continuou seus estudos na cidade de Ribeirão Preto até 1945 quando decidiu interromper seus estudos para trabalhar com seu pai, João Gibran, na Fazenda São Paulo.

 
Em 1945, ingressou voluntariamente no Serviço Militar, recebendo o Certificado de Reservista.

Mesmo tendo deixado os estudos para trabalhar, continuou se preparando e participando de cursos de férias na ESALQ, referentes à agronomia, estudando diariamente. Daí conseguiu sair com êxito da agricultura empírica para uma agricultura técnica e moderna, abrangendo fertilidade do solo, nutrição de plantas e mecanização agrícola.

Após a morte de seu tio e pai de criação, João Gibran, assumiu a direção da Fazenda São Paulo e todos os seus negócios, nas áreas de criação de gado leiteiro, depois de corte e posteriormente na agricultura com a cultura de grãos.

Em 02 de setembro de 1962 casou-se com a Professora Eonice Passalongo Gibran e dessa união nasceram Cynthia e José (“Júnior”).

Por sua filha Cynthia, Engenheira Agrônoma, casada com o Engenheiro Agrônomo Franz Krebs Von Ermland Jr., tem as netas Laís, com 15 anos e Aline, com 14 anos.

Por seu filho, Júnior, Engenheiro Agrônomo, casado com a Professora Silvana Cristina, tem as netas Carime com 11 anos, Lara com 10 anos e Anelise com 9 anos.

Faleceu em 11 de setembro de 2014, aos 86 anos de idade e está sepultado em Viradouro-SP.

VIDA PROFISSIONAL:

Nos anos 50 participou da fundação da Associação Comercial, Industrial e Agrícola de Viradouro, por iniciativa do Sr. Autaris Ferraz Nogueira, proprietário da Algodoeira de Viradouro, que funcionou por alguns anos.

Em 1958, iniciou-se na citricultura com o plantio de laranja, atividade que lhe deu o melhor resultado financeiro, permitindo aumentar em oito vezes a área herdada de seu pai, na qual se mantém até hoje.


No início dos anos 80, participou da formação da Associtrus, tendo sido seu coordenador regional.


Em 1988, fundou uma empresa familiar de atividade agropecuária com a esposa e filhos, denominada José Salomão Gibran Agropecuária S/A, tendo sido seu presidente por 20 anos, até 2008.


De 1986 a 1990, foi Conselheiro da Coopercitrus Industrial Frutesp, cooperativa detentora da Frutesp (Fábrica de suco concentrado de laranja situada em Bebedouro-SP). De 1990 a 1992, foi Diretor Secretário da Frutesp S/A até a sua venda para o grupo Coinbra, atual Dreyfus.


Em 2001, realizou o primeiro Leilão Nelore Gibran, com transmissão ao vivo pelo “Canal do Boi”, que no ano de 2013, ocorreu sua 24ª edição.

De 2008 até seu falecimento, em 2014, foi Vice-Presidente da GIBRAN, tendo seu filho, José Gibran como presidente até a atualidade.


Permanecendo na atividade agropecuária com as culturas de citros, cana, grãos, pecuária e seringueira, obteve, em 2011, através de sua empresa, José Salomão Gibran Agropecuária S/A, o 1º Lugar no Concurso “Melhores do Agronegócio 2011” da Globo Rural, na categoria “Cultura de Citrus”, a nível nacional, sendo que esse prêmio foi entregue em evento transmitido nacionalmente pelo Canal Rural.

VIDA SOCIAL:

Em janeiro de 1962, tornou-se sócio fundador do Rotary Club de Viradouro, onde permaneceu até o seu falecimento, tendo ocupado todos os cargos do clube, inclusive de Presidente, com a classificação de “Cultura de Plantas Cítricas”.

VIDA POLÍTICA:

Foi vereador à Câmara Municipal de Viradouro por 5 mandatos: 1952 a 1955; 1957 a 1958; 1960 a 1963; 1964 a 1968; 1969 a 1972.

Foi, por 3 biênios, presidente da Câmara Municipal de Viradouro em: 1953/1954; 1962/1963 e 1967/1969.

De 1973 a 1976, foi Vice-Prefeito de Viradouro.

De primeiro de fevereiro de 1977 a 31 de janeiro de 1983, foi Prefeito Municipal de Viradouro.

Como Prefeito de Viradouro:

Modernizou a administração pública municipal;

Criou e instituiu a Bandeira do Município de Viradouro.

Estendeu serviços de água e esgoto para toda a cidade e asfaltou 130.000 m2 de ruas

Construiu reservatório de água e melhorou o serviço de abastecimento de água;

Trocou a iluminação incandescente pela de vapor de mercúrio e sódio;

Alargou e reconstruiu todas as estradas municipais para 12 metros de largura;

Reformou e melhorou a Praça da Matriz e o prédio da Prefeitura;

Obteve a doação para o Município do antigo prédio da Operária, sua restauração e denominação de Casa da Cultura “Santa Cecília”;

Obteve do Estado a doação do prédio da antiga cadeia pública e sua restauração, transformando-o em Biblioteca e Museu Municipal;

Inaugurou o prédio do Fórum, iniciado na administração anterior;

Na habitação, construiu quatro conjuntos habitacionais: CECAP, São José, Maria Mãe de Jesus e Jesus Menino, totalizando 444 casas, representando 37,5% do total de prédios da cidade;

Construiu o conjunto de piscinas e vestiários, adulto e infantil no Centro Comunitário.

Construiu o atual Terminal Rodoviário, a Praça Sagrado Coração de Jesus e o Ginásio de Esportes de Viradouro.

Adquiriu moto-niveladora, caminhões basculantes e de coleta de lixo e outros equipamentos.

Na área da educação, com o apoio e coordenação de sua esposa Professora Eonice, obteve a instalação da Escola de Comércio Estadual; introduziu o transporte organizado de alunos; introduziu a merenda escolar completa; doação de material escolar a crianças carentes; promoveu a melhoria da qualidade da educação, e combate à evasão escolar.

Na área da saúde, apoiou o Hospital, obtendo junto ao Governo Estadual, recursos que permitiram a construção de uma ala para consultórios médicos, curativos e pequenas cirurgias; construção de uma ala destinada a enfermarias, isolamento, posto de enfermagem e rouparia, apartamentos para médicos residentes e plantonistas, clausura residencial para as irmãs “Filhas de Santa Tereza de Jesus”. Doou, pela Prefeitura, três terrenos que permitiram a construção do novo Centro Cirúrgico.

Na área da Assistência Social, com a participação especial de sua esposa D. Eonice, criou o PLIMEC e o PRO-NUTRE; distribuição de alimentos, sopa quente, às famílias carentes; roupeiro de Santa Rita; cursos de costura, culinária, etc.

Inúmeras outras obras e serviços, não aqui citados, foram realizados em sua administração. Viradouro dobrou de tamanho e tornou-se uma cidade bonita e seu povo feliz.

Sempre administrou o município com amor à causa pública, atendendo a todos, democraticamente independente da “cor” política ou religiosa.

Quando terminou seu mandato de prefeito, deixou todas as casas servidas com água de qualidade, esgoto, asfalto e iluminação pública.

VIDA COMUNITÁRIA:

Em 1954, a convite da diretoria, assumiu a provedoria do Hospital e Maternidade São Vicente de Paulo de Viradouro, com uma dívida de Cr$ 321.700,00 assumida através de penhor mercantil com três anos para pagar com juro de 10% no vencimento.

Em 1957, conseguiu uma ajuda financeira do Governo do Estado, através de um cheque doado ao Hospital no valor de Cr$ 200.000,00 que, somados aos Cr$ 100.000,00 obtidos por quermesse que realizou no mesmo ano, conseguiu a liquidação total da dívida do Hospital de Viradouro.

Em 1960, obteve do Governo do Estado, um auxílio financeiro de Cr$ 2.000.000,00 destinados à reconstrução, reforma e ampliação do prédio do Hospital.

Em 1964, inaugurou o prédio do Hospital com o novo “layout” e, em 14/07 do mesmo ano, conseguiu junto à Irmandade da Ordem das Filhas de Santa Tereza de Jesus, a vinda das irmãs para o Hospital, permanecendo em prestação gratuita de seus serviços de enfermagem por mais de 30 anos.

Desde 1969, juntamente com sua esposa Eonice, conduziram a creche denominada Casa da Criança “Des. Dr. Euclides Custódio da Silveira”, que, por 25 anos, foi a única no município de Viradouro. Posteriormente, como Prefeito Municipal, doou o terreno, iniciou e terminou as obras de construção da atual sede da Casa da Criança, concluída 1992, com 97% de recursos próprios doados pela família Gibran. 
Em 2011, essa creche sempre sob a presidência de sua esposa (30 anos) e seu filho (10 anos), tornou-se EMEI “Profa. Eonice Passalongo Gibran”, sendo municipalizada e o prédio doado ao Município pela família.


Em 1985, apoiou a fundação da “Associação das Voluntárias do Hospital”.


Em 1995, após 41 anos, deixou a provedoria do Hospital, tendo realizado mais sete ampliações no prédio, como o Novo Centro Cirúrgico, RX de última geração, equipamentos médicos e cirúrgicos, com alta capacidade de diagnóstico. Realizou uma administração construtiva e democrática, deixando setenta e sete leitos ativos e registrados, com uma capacidade resolutiva de atendimento médico de 66%, onde o paciente pagante ou o carente eram atendidos em igualdade de condições. Continuou apoiando o Hospital com contribuições financeiras e, inclusive na área jurídica, até os dias que antecederam seu falecimento.

VIDA RELIGIOSA:

Em 1971, fez o Cursilho de Cristandade, em seguida sua esposa também fez. Participou ativamente, até os dias de hoje, da Diretoria do Cursilho Diocesano de Jaboticabal e do Cursilho na Paróquia. Por dois anos, fez parte, com sua esposa, do Grupo de Apoio Nacional dos Cursilhos de Cristandade do Brasil, com sede em São Paulo.

Em 1973, a pedido de Mons. Emílio, de saudosa memória, instituiu na Paróquia, junto com sua esposa, os cursos de Preparação para o Batismo e o de Noivos, até julho/2014, e que atualmente estão sob a coordenação de seu filho e nora. 

Em 1978, a pedido do Bispo Diocesano, Dom José Varani, aceitou a incumbência de construir uma nova Igreja Matriz em Viradouro. Formou uma Comissão de Obras que presidiu e, em 1980 estava construída e inaugurada a atual Igreja Matriz.


Em 2006, a convite de Pe. Édson, colaborou no planejamento e execução das obras da reforma e ampliação da Igreja Matriz “Nossa Senhora da Conceição Aparecida” de Viradouro.

Por tudo o que representou, José Salomão Gibran jamais será esquecido. Partiu, mas deixou em Viradouro sementes produtivas para sempre. 

Sala das Sessões, em

Deputado Celso Giglio
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